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Rio — O presidenciável do PDT, Leonel 
Brizola, identifica no candidato do PRN, 
Fernando Collor de Mello, o adversário 
ideal para uma disputa no segundo turno 
das eleições. De acordo com o ex-
governador, -enfrentar um farsante que 
representa todo que combatemos na resis-
tência democrática. como a ditadura, o 
%p! ri to. de modél econôm leo, da ria mais clarezag.áutenticidade ao debate". 

Brizola disse torcer para - termos um 
segundo turno coerente. De um lado, o re-
'presentan te do "conservadorismo. Do out ro 
uma grande frente de forças progréssis-
tas, inclusive de liberais e conservadores 
competentes capazes de contribuir para 
mudanças estruturais". 

"Se por acaso não chegarmos lá. estare-
mos prontos para colaborar com quem re-
presentar este sentimento", acrescentou 
Brizola. A linha de ação do candidato do 
PDT vai ser inspirada neste cenário, como 
deixou transparecer ontem na conversa 
com os jornalistas. O ex-governador.  .acha 
que as trocas de farpas que manteve com o 
PT na fase preliminar da campanha não 
deixaram sequelas' irreversíveis. Brizola 
também tratou com generosidade o candi-
dato do PSDB, Mário Covas, mesmo sendo 
o candidato dos tucanos um doS muitos 
candidatos que, como .ele, reivindicam a 
proposta social:democrata. 

"Acho que vamos ter que fazer um vesti-
bular para se saber quem é ou não social- 

democrata", brincou Brizola. Mas disSe 
ter gostado do pronunciamento de Covas 
no Senado. "Fez um bom discurso", ava-
liou. "Expressou nossas idéias de forma 
incompleta naturalmente. Acho que falta a 
ele (Covas) e a seus assessores se impreg-
narem do popular. Ai iremos nos aproxi-
mar", cogitou o ex-governador. Na avalia-
ção de Brizola, o discurso de Covas pecou 
"por alguns eufemismos", quando deixop 
de dizer claramente as causas reais da in-
flação. "Não há como fugir que são as per-
das internacionais de nossa economia',.. 
Disse, porém. que o candidato do PSDB 
cumpriu com competência a função "de 
abrir uma discussão sobre o capitalismo';'. 
Disse ainda que "os pronunciamentos do 
senador Covas sempre tiveram o nosso 
apreço". 

As declarações de Brizola foram feitas 
depois de sua participação no programa 
Cidinha Livre, na rádio Tupy, emissora 
dos Diários Associados, apresentado pela 
jornalista Cidinha Campos, uma das maio-
res audiências populares da cidade. No de-
bate com jornalistas convidados. Brizola 
ao falar sobre as medidas que tomaria no 
sistema financeiro, se eleito, disse que pço-
deria se basear na experiência do presi-
dente francês, François Mitterrand, mie 
estatizou os bancos, organizou o sistema'e 
depois devolveu-os ao setor privado. Ainda 
no campo econômico, anunciou que será 
duro com as empresas automobilísticas. 
"Se não abrirem seu capital, vou convidar 
outras indústrias do setor para atuar no 
Pais", ameaçou. 


